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NOTA: Coordenadas referentes à quadricula quilométrica Gauss-Elipsóide Internacional-Datum de Lisboa

³

Faixas de protecção em litoral de arriba

Instalações portuárias ligadas à pesca e recreio náutico
Porto de pesca existente"F

"F Porto de pesca programado
"Y Núcleo de pesca
ë Varadouro

Doca de recreio existente>
Doca de recreio programada>

T Núcleo de recreio naútico existente
T Núcleo de recreio naútico programado

CaisÁ

Faixa para absorver a erosão

Faixa de ocupação interdita
Faixa de ocupação ligeira

Faixa de protecção exterior, na alta praia

Faixas de protecção em litoral baixo e arenoso

Faixa contendo relevo dunar frontal estabelecido e activo

Faixa de migração das barras de maré
Faixa de susceptibilidade no galgamento intermédio ou elevado

29 Vestígios Diversos - Cacela
30 Vestígios Diversos - Cacela-a-Velha - Habitação 20

Cemitério - Cemitério Antigo de Cacela Velha31
32 Necrópole - Necrópole de Cacela Velha
33 Necrópole - Pocinho
34 Estação de ar livre - Ribeira de Cacela
35 Villa - Manta Rota

23 Vestígios Diversos - Tavira - Bairro da Atalaia
22 Villa - Quinta da Trindade

24 Vestígios Diversos - Horta Caiada
25 Achado isolado - Arrancada
26 Estação de ar livre - Canada
27 Forno - Quinta de Baixo
28 Forno - Quinta do Muro

15 Vestígios Diversos - Atabueira
16 Estação de ar livre - Pinheiro
17 Necrópole - Sítio do Pinheiro
18 Achado isolado - Tavira
19 Cidade - Balsa
20 Necrópole - Arroio
21 Villa - Pedras d'el Rei

Estruturas de Pedras d'El Rei50
Pedras d'El Rei51
Tavira - Ponte52
Manta Rota53
Naufrágio 174954
Canhões de Vila Real de Santo António55
Foz do Guadiana56

Património Arqueológico
%U Sítio Arqueológico

1 Povoado - Praia do Forte Novo
2 Estação de ar livre - Forte Novo
3 Povoado - Quinta do Lago - Tejo do Praio
4 Complexo industrial - Quinta do Lago
5 Vestígios Diversos - Gondra 4
6 Achado isolado - Gondra 1
7 Estação de ar livre - Gondra 2

#S Património Arqueológico Subaquático
36 Quarteira
37 Loulé Velho
38 Antiga barra do porto medieval
39 Faro A
40 Polperro
41 Embarcação da Culatra
42 Poita de pedra da Ilha da Culatra

10 Balneário - Torrejão Velho
11 Villa - Quinta de Marim 3
12 Complexo industrial - Quinta de Marim 1
13 Cetária - Ria Formosa
14 Torre - Bias do Sul

8 Vestígios Diversos - Gondra 3
9 Achado isolado - Ludo

Doca de Olhão43
Fortaleza de São Lourenço44
Quinta de Marim 145
Ria Formosa46
Atabueira47
Balsa48
Cetárias49

M 
= 2

26
00

0
P = 19000

ESPAÇOS DE URBANIZAÇÃO PROGRAMADA

U.O.P.G.            QuarteiraI
U.O.P.G.            Litoral de Vale de LoboII

IIIU.O.P.G.            Ilha de Faro
U.O.P.G.            Núcleo da CulatraIV
U.O.P.G.            Núcleo da ArmonaV
U.O.P.G.            Quatro ÁguasVI
U.O.P.G.            Cacela / FábricaVII
U.O.P.G.            Verde LagoVIII
U.O.P.G.            Faixa litoral de Monte GordoIX

Unidades operativas de planeamento e gestão
Classificação das praias

Praia Urbana com Uso Intensivo ("Praia Urbana")")I

Praia não Urbana com Uso Intensivo ("Praia Peri-Urbana")")II

Praia Equipada com Uso Condicionado ("Praia Semi-Natural")")III

Praia não Equipada com Uso Condicionado ("Praia Natural")")IV

Praia com Uso Retrito ("Litoral de Protecção")")V

Praia com Uso Interdito ("Litoral de Protecção")")VI

Frente de praia 

EQUIPAMENTO, SERVIÇOS E INFRAESTRUTURAS

ÆQ PARQUES DE CAMPISMO EXISTENTES
é

E.T.A.R. EXISTENTES
(não delimitadas à escala do plano)

ESPAÇOS FLORESTAIS DE PROTECÇÃO

ESPAÇOS AGRÍCOLAS
ESPAÇOS DE PRODUÇÃO AQUÍCOLA

ESPAÇOS EDIFICADOS A RENATURALIZAR

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

ESPAÇOS EDIFICADOS A REESTRUTURAR

LINHAS DE ÁGUA E MARGENS

ESPAÇO LAGUNAR

uso sustentável dos recursos

uso condicionado
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!
!!! !!! !!! !!! !!! !!!

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ÁREAS COMPLEMENTARES DA
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA

ÁREAS DE ENQUADRAMENTO

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

uso restrito

ÁREA HÚMIDAS E ÁREAS AMEAÇADAS PELAS CHEIAS

SOLO RURAL

LEGENDA

Nota: Excluem-se da zona de intervenção do POOC
          as áreas sob jurisdição portuária, nos termos
          da lei.

Limite da zona de intervenção

Cartografia imprecisa

Área de jurisdição portuária
Nota: Estes limites poderão ser redefinidos nos termos
         da legislação que cria o Instituto Portuário e dos
         Transportes Marítimos

O
O

O
O Canal

!
!
!
!
!
!
!
! !

!
!
! Limite do Parque Natural da Ria Formosa

!
!
!
!
!! !

!
!

!
!
!
!
! Limite do concelho

ESPAÇOS URBANIZADOS

SOLO URBANO

ESPAÇOS URBANIZADOS CONSOLIDADOS

ESPAÇOS TURÍSTICOS

ESPAÇOS INDUSTRIAIS EXISTENTES
NO INTERIOR DE PERÍMETRO URBANO

!

!

!

! !

!

! !

!

! PERÍMETRO URBANO

ESPAÇOS NATURAIS

PRAIAS

DUNAS

ARRIBAS, TALUDES E ZONA ADJACENTE

FAIXA MARÍTIMA DE PROTECÇÃO
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !
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